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Meu nome é Gisa Garcia, tenho graduação em Agronomia pela Universidade Federal 

de Santa Catarina (2009), minha experiência profissional é na área da extensão rural, atuando 

principalmente nos temas da Agroecologia, agricultura familiar e incidência política. 

Tenho 41 anos, sou nascida no município de Palhoça e criada muito próxima da natureza 

litorânea, valorizando-a como um sujeito de direitos, e ela sendo a minha fonte de energia. 

Como missão de vida e missão profissional, acredito na Agroecologia como movimento na 

busca de uma produção de alimentos integrada com a natureza e uma sociedade mais saudável 

com seus direitos garantidos. 

Atuo a 13 anos no Centro de Estudos e Promoção da Agricultura de Grupo 

(CEPAGRO), uma ONG sediada em Florianópolis, dedicada a promover a Agroecologia em 

comunidades rurais e urbanas por meio de articulações em redes, incidência política, 

comunicação, educação e assessoria técnica visando a segurança alimentar e nutricional. Minha 

atuação sempre esteve enraizada na terra e no compromisso com a transformação social. Como 

agrônoma, compreendi cedo que a Agroecologia não é apenas um modelo produtivo, mas um 

caminho de resistência, autonomia e construção de um futuro mais justo. 

Desde então, junto com o trabalho de extensão rural, representei o Cepagro no Conselho 

Estadual de Alimentação Escolar de Santa Catarina (CAE-SC) por um mandato de 2013 a 2017, 

assumindo a cadeira de organização da sociedade civil com a pauta da agricultura familiar, 

Agroecologia e produção orgânica. Atualmente minhas representações são no Fórum 

Catarinense de Combate aos Impactos dos Agrotóxicos e Transgênicos (FCCIAT), Conselho 

Municipal de Segurança Alimentar Nutricional e Sustentável de Florianópolis (COMSEAS), 

Conselho Municipal de Alimentação Escolar de Florianópolis (CAE-FPOLIS), Conselho 

Estadual de Segurança Alimentar e Nutricional de Santa Catarina (CONSEA-SC), e Aliança 

pela Alimentação Adequada e Saudável. 

http://lattes.cnpq.br/1191334984433492


A existência da Fome no Brasil foi algo que sempre me intrigou. Como que um dos 

maiores produtores de alimentos do mundo tem mais da metade da sua população em 

insegurança alimentar e nutricional? A primeira resposta encontrei na tenda Josué de Castro, 

compreendendo que a fome é política, e que a garantia do Direito Humano à Alimentação 

Adequada vai além do acesso ao alimento. A partir dessa compreensão, minhas ações nos 

espaços de conselho se expandiram, reconhecendo a capacidade do Programa de Aquisição de 

Alimentos (PAA) e o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) como resoluções 

absolutas para a complexidade do combate à fome. 

De 2014 a 2017 realizei meu primeiro trabalho de extensão rural com o projeto 

“Fomento à Assistência Técnica e Extensão Rural para Agricultores Familiares Fumicultores 

visando à Transição Agroecológica, na região do alto vale do Rio Tijucas”. A demanda da ação 

era em consonância com a implementação da Convenção Quadro para o Controle do 

Tabagismo, artigo 17 que dispõe sobre a diversificação produtiva. O objetivo era a produção de 

alimentos que garantisse segurança alimentar das famílias agricultoras e o excedente gerasse 

renda. Uma das estratégias de comercialização fomentada foi às compras institucionais, em 

especial o PAA e o PNAE. É relevante mencionar que na ocasião, o projeto promoveu diálogo 

entre agricultores e a responsável técnica do PNAE no município, resultando na compra de 

alimentos daquelas famílias. 

De 2020 a 2024 executei o projeto “Promoção da articulação entre o campo e a cidade 

em dinâmicas locais e regionais de abastecimento”, conjugado com incidência política em 

soberania e segurança alimentar e nutricional, tendo como público principal consumidores da 

cidade e populações em insegurança alimentar. Esse projeto teve parceria com o Laboratório 

de Comercialização da Agricultura Familiar (LACAF/UFSC), a qual integro o grupo de 

pesquisa “Agroecologia e Circuitos de Comercialização da Agricultura Familiar”. 

No ano de 2024 passei no processo seletivo do Centro Colaborador em Alimentação e 

Nutrição do Escolar da Universidade Federal de Santa Catarina (CECANE-UFSC) para prestar 

assessoria na gestão e execução do PNAE em prefeituras de 10 municípios de Santa Catarina. 

A assessoria foi encomendada pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), 

que identificou os municípios com gestão negativa para receber suporte técnico na adequação 

do uso do recurso público conforme as diretrizes da Lei 11.947. Presenciei na prática as 

dificuldades que os gestores públicos municipais têm em aplicar o programa dentro da sua 

estrutura administrativa, e esse sendo um dos fatores de demonstrarem interesse/intenção em 

terceirizar o serviço de alimentação escolar. 



Ainda no Cepagro, assumi diferentes responsabilidades, desde a coordenação 

administrativa e financeira de todos os projetos que realizei, até a presidência da organização. 

Também me submeti a escrita de artigo científico, projeto de extensão com laboratórios da 

UFSC, escrita de conteúdo técnico, organização de eventos locais, regionais e internacionais, 

supervisão de estágio de graduação, e participação em banca de trabalho de conclusão de 

graduação. Cada função me ensinou que o impacto real vem da coletividade, do trabalho de 

base e do compromisso diário com a mudança.  

Compreendo que o Estado e seus projetos são determinantes na forma como a sociedade 

se organiza e vive. Por isso, decidi candidatar-me ao mestrado, buscando aprofundar meus 

conhecimentos para defender o PNAE como uma política pública estruturante, voltada ao bem 

comum e não aos interesses privados. Vejo essa política como essencial para a promoção da 

segurança alimentar, da valorização da agricultura familiar e da construção de um modelo de 

desenvolvimento sustentável e inclusivo. 

Acredito que minha trajetória reflete um compromisso profundo com a Agroecologia, a 

gestão democrática de políticas públicas e a construção de caminhos que garantam o Direito 

Humano à Alimentação. Sigo, com raízes firmes e olhar no horizonte, cultivando possibilidades 

para um mundo mais sustentável e justo. 

 


